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RESUMO 

 

Este trabalho buscou compreender desafios que os professores têm em sala de aula, 

desafios esses que são oportunizar um constante modo de se aprender, um suporte 

na qual colocar as aulas em sintonia com alunos, uma aula dinamizada tem, por sua 

vez muitas vantagens, em contrapartida o ensino hoje requer movimento e novidade. 

É comum estar ao alcance de muitos a tecnologia e, por conta disso, é preciso 

repensar formas do aluno aprender, e o uso de metodologias ao ambiente aberto no 

ensino de geografia, como o cinema, o rádio, a televisão, jogos, música a brincadeira, 

traz ao aluno novos sentidos que está exposto para um ensino de qualidade, criando 

assim, momentos de discussão acordando a realidade vivenciada, de forma que 

assimilem o conteúdo exposto através dos livros, que o prazer em aprender possa 

trazer a habilidade de refletir, em comparar, a discordar, a formar sua opinião. Tivemos 

como objetivo discutir a melhoria e a qualidade de ensino, visando, no entanto, o bom 

desempenho do aprendizado do aluno, deixando um pouco de lado o tradicionalismo 

da escola, pois na atualidade temos que juntar o ensino e a tecnologia para a 

valorização da aula. A realização deste trabalho veio por meio da participação do 

PIBID ï Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência, onde foi visado a 

realização de aulas de campos, brincadeiras, onde os interesses de aprender nas 

aulas eram constantes. Mesmo nas dificuldades que se tem em retirar os alunos da 

sala de aula, a dinamização da aula se tem como mudar a rotina dele, fazendo com 

que se tem a dimensão da realidade a sua frente. Portanto objetivar este trabalho na 

qualidade de aprender brincado, vem instigar a escola ou até mesmo o professor a 

transformar suas aulas em um grande laboratório de pesquisa em ambiente aberto. 

 

PALAVRAS ï CHAVE: Ato de aprender. Agilidades em Sala. Ensino. Ato de Ensinar. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

This work sought to understand the challenges that teachers have in the classroom, 

challenges that open environment  provide a constant way of learning, a support in 

which to put the classes in tune with students, a dynamized class has many 

advantages, in turn teaching today requires movement and novelty, it is common to be 

within the reach of many technology, because of this it is necessary to rethink the 

student's ways of learning, and the use of outdoor methodologies in geography 

teaching, such as cinema, radio, television, games, music to play, brings to the student 

new senses that is exposed to a quality teaching, thus creating moments of discussion 

waking up the lived reality, so that they assimilate the content exposed through the 

books, that the pleasure in learning can bring to the ability to reflect, compare, 

disagree, form their opinion. Aiming at improving and teaching quality, aiming, 

however, at the good performance of student learning, leaving a little aside the school's 

traditionalism, because nowadays we have to join teaching and technology to value 

the class. The accomplishment of this work came through the participation of the PIBID 

- Institutional Program of Initiation Scholarships to Teaching, where it was aimed the 

realization of classes of fields, jokes, where the interests of learning in the dynamized 

classes were constant. Even in the difficulties of removing the students from the 

classroom, the dynamism of the lesson is to change the routine of the class, making it 

possible to have the dimension of reality in front of you. Therefore, objectifying this 

work in the quality of playful learning, comes instigating the school or even the teacher 

to turn their classes into a large outdoor research laboratory open environment. 

 

KEY WORD: act of learning. Agility in Room. Teaching. Act in Teaching. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho tem como objetivo analisar o uso de metodologia no 

ambiente aberto no ensino de geografia, as quais venham desenvolver de forma 

pratica para proporcionar aos alunos um aprendizado no conteúdo ministrado. Assim 

despertando o interesse em aprender e a conhecer a disciplina ali ministrada e o que 

ela nos proporciona, colocar em prática uma construção de melhor conhecimento e 

dinamizar as aulas para melhor desempenho do aluno até mesmo na questão da troca 

de informações entre eles. Consideramos que a função do professor é proporcionar 

aos alunos, algo novo, prazeroso, que o faz pensar, refletir, comparar, buscar outras 

opiniões e discordar. E nesta perspectiva, a aula no ambiente aberto traz essas 

características tanto individuais, como em grupo, pois desperta no individuo outra 

visão ao seu redor. A suma importância do aprendizado e seu desenvolvimento na 

prática, faz com que o cotidiano do aluno faça dele um visionário de ideias e de 

pensamentos que transforma seu dia a dia em qualquer ambiente tanto na escola e 

na sua casa levando o conhecimento ali proporcionado de forma prazerosa. 

A questão de desenvolver ou dinamizar a aula de geografia fora das salas de 

aula, como por exemplo, uma aula de Campo, não é tarefa fácil. Pela experiência com 

os professores, ao ouvir seus testemunhos, ao observar suas práticas, é possível 

perceber que seus questionamentos giram em torno de ñestrat®giasò ou 

ñprocedimentosò que devem adotar para fazer com que seus alunos se interessem por 

suas aulas, para conseguir disciplina nas turmas, para garantir autoridade em sala de 

aula, para convencer os alunos da importância da Geografia para a suas vidas. 

Também se preocupam encontrar um caminho onde se obtenha um interesse coletivo 

dos alunos, assim aproximando os temas abordados na espacialidade do local vivida 

no seu cotidiano. (CAVALCANTI, 2010, p.01) 

Hoje para os alunos, o acesso aos estudos, devido ao incentivo dos órgãos 

públicos, pode-se dizer que está facilitado. Dessa forma as possibilidades são várias 

tendo o educador um papel importante na formação do aluno. 

As atualidades, os atrativos oferecidos em mídia para atrair alunos são muitos, 

porém, mesmo assim eles continuam entre ñquatro paredesò. Não será um peso em 

levar algo diferente para as aulas, mesmo que a jornada do planejamento seja árdua 

ou do pouco tempo para cumprir carga horaria nas escolas e das poucas horas de 

aulas para explanar suas matérias. Uma aula diferenciada com um outro recurso 
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didático pode ser oferecido para o aprendizado do aluno pode ajudar proporcionando 

um novo olhar para seu bairro, para a cultura da sua cidade, região, entre outros 

fatores, auxiliando que o ensino não fique voltado apenas nos livros didáticos, mesmo 

que reconheçamos sua grande importância. O aluno ter contado com o exterior da 

sala, é ser estimulado a pensar em sua realidade baseando-se no cotidiano e ter uma 

visão ampla ao seu redor, indagar opinião e entender o que o professor explana na 

teoria. Na visão de Tomita (1999) é importante que se estimule o educando a indagar 

o porquê das coisas para o mesmo não se conformar com a simples situação dos 

fatos, mas partir para uma análise criteriosa como uma visão crítica, tratando-se de 

um novo olhar para o crescimento populacional, o desenvolvimento da cidade, por 

exemplo. Com isso também, às mudanças nas paisagens como lagos, lagoas, rios as 

nascentes, mostrando a eles que naquele bairro novo ali construído havia uma riqueza 

como: a fauna e a flora, isto porque, com a mudança repentina, por vezes não se dão 

conta do que foi perdido com o desenvolvimento da cidade. 

Deste modo, o trabalho aqui apresentado foi organizado da seguinte forma: na 

primeira parte, foi trabalhado a Escola tradicional e as novas gerações, as Tendências 

atuais do ensino de geografia, O uso da tecnologia da informação no ensino de 

geografia, a Contradição entre professor, aluno e escola, onde vem mostrar a 

realidade nas palavras aqui citadas pelos autores, onde professores tendo que 

trabalhar com alunos onde adquire conhecimento com facilidade nas tecnologias, e 

em sala tem que continuar no modo padronizado, do quadro negro, giz e livros, sendo 

que isso é importante. Visando que as tecnologias estão dominando a forma de 

lecionar, pois o professor tem que buscar novas métodos para sua respectiva aula. 

 Na segunda parte, foi trabalhado o uso da metodologia no ambiente aberto , 

como pode ser aplicada e quais suas vantagens, o uso da metodologia no ambiente 

aberto no ensino da geografia, onde mostra que alunos com dificuldade em aprender 

apenas vendo figuras ilustradas dos livros, leva-los para andar em torno da escola, 

ver um filme, ouvir uma música, fazer uma brincadeira, jogos entre outros, mesmo 

sendo uma bobeira pra muitos, mostra que pode ser um agente transformador na vida 

dos alunos, fazendo um diferencial na sociedade. 
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2 METODOLOGIA 

 

A presente pesquisa foi desenvolvida com base em pesquisa bibliográfica, livros, 

teses, dissertações, revistas e artigos. Deste modo, é uma pesquisa fundamentada 

em informação secundária e trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa. O 

interesse central deste trabalho é discutir métodos de ensino para melhorar a 

compreensão dos alunos, de modo a auxiliar a assimilação do conteúdo em sala.  

Argumentamos que uma pesquisa tem como refletir sobre diferentes formas de 

ensino levando a possibilidade dos alunos poderem interagir não somente com livros, 

mas com outros recursos, pois hoje os professores convivem com crianças e jovens 

que estão, quase todo o tempo, numa realidade tecnológicas e virtual muito mais 

avançada do que aquela que eles experimentaram em sua trajetória como: internet, 

celulares, tele computadores, ipods, videogames com gráficos, vídeos de televisores 

com alta definições e 3D, games jogados em rede na internet, redes sociais, etc. 

Contudo é natural que estas diferenças provoquem a emergência de problemas, 

desencontros e desafios que obrigam um permanente reinventar da formação e do 

trabalho docente (NETO E FRANCO, 201, p. 12). 

Através das leituras bibliográficas, procuramos verificar projetos que apontam 

melhorias para um bom aprendizado dentro e fora da sala de aula através de jogos, 

brincadeiras entre outros. Visando um bom resultado, sabe-se que a teoria nem 

sempre tem o pleno rebatimento na prática, do mesmo modo, que a prática ali 

apresentada, pode superar a perspectiva do professor, mostrando que o ñaprender 

brincandoò pode sim ter melhorias na educação e aprendizado do aluno. 
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3  ESCOLAS TRADICIONAIS E NOVAS GERAÇÕES 

 

 

O objetivo do presente capítulo é descrever sobre as principais contradições 

existentes envolvendo as escolas tradicionais e as novas gerações, portanto ao 

falarmos da educação é necessário situar no tempo a escola tradicional que trazemos 

a esta discussão. Ela surgiu a partir do advento dos sistemas nacionais de ensino, 

que datam no século passado, mas só atingiram maior força e abrangência nas 

últimas décadas do século XX. Com o início de uma política estritamente educacional 

foi possível a implantação de redes públicas de ensino na Europa e América do Norte 

(PATTO, 1990). A organização desses sistemas de ensino inspirou-se na emergente 

sociedade burguesa, a qual apregoava a educação como um direito de todos e dever 

do Estado. Assim a educação escolar teria a função de auxiliar a construção de uma 

sociedade democrática. 

 

O direito de todos à educação decorria do tipo de sociedade correspondente 

aos interesses da nova classe que se consolidara no poder: a burguesia... 

Para superar a situa«o de opress«o, pr·prio do ñAntigo Regimeò, e ascender 

a um tipo de sociedade fundada no contrato social celebrado ñlivrementeò 

entre os indivíduos, era necessário vencer a barreira da ignorância... A escola 

é erigida, pois, no grande instrumento para converter súditos em cidadãos. 

(SAVIANI, 1991, p. 18, apud  LEÃO, 1999, p. 188) 

 

No entanto, as teorias da educação que nortearam a escola tradicional 

confundem-se com as próprias raízes da escola, tal como a concebemos como 

instituição de ensino. Não é falso afirmar que o paradigma de ensino tradicional foi um 

dos principais a influenciar a prática educacional formal, bem como o que serviu de 

referencial para os modelos que o sucederam através do tempo. Interesse é perceber 

que a escola tradicional continua em evidência até hoje. Paradoxo? É possível, mas 

® necess§rio reconhecer que o car§ter ñtradicional atualò da escola passou por muitas 

modificações ao longo de sua história (LEÃO, 1999, p. 188). 

Portanto um aspecto importante da escola tradicional é que ela se preocupa 

em transmitir os conhecimentos acumulados pela humanidade. Possibilitar que todo 

esse acervo cultural seja objeto de aprendizagem é um dos méritos da escola 

tradicional. É óbvio que os conteúdos escolares têm de ser valorizados e efetivamente 
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ensinados ao aluno. O que se discute é a forma mais adequada de realizar este 

contato dos alunos com os conteúdos curriculares. 

Segundo Franco (1991), por muito tempo se pensou que saber ñde cóò ou 

ñdecorarò era o mesmo que conhecer algo. No entanto, sabemos que de fato, decorar 

não significa que se tenha compreendido o que tentamos aprender. Ao nosso ver a 

verdadeira aprendizagem é a que consegue gerar conhecimento e desenvolvimento. 

Dessa forma a relação que se estabelece entre professor e alunos quando o 

primeiro expõe e os segundos anotam e decoram, não propicia a aprendizagem, ao 

contrário, dificulta ou impossibilita que ela ocorra (LEÃO, 1999, p. 188). 

O professor como transmissor dos conhecimentos e o ponto fundamental desse 

processo será produto de aprendizagem e, porém, ser alcançados pelo aluno. 

Acreditando assim que nesse formato da escola tradicional o aluno é capaz de 

reproduzir conteúdo ensinados, ainda de forma automática e invariável, houve um 

pequeno aprendizado, processo do qual ele não tem potencial de prejulgar ou indagar 

o que está aprendendo. Leão (1999), diz que podemos questionar, no entanto, a 

qualidade do ensino da escola tradicional na atualidade. Constatamos, informalmente, 

que ela está empobrecida se comparada a instituições existentes nas décadas 

passadas. Os conhecimentos não estão sendo transmitidos com o mesmo rigor 

daquela antiga escola tradicional que instruiu nossos pais e avós. Formalidade da 

escola passada não pode se acabar, pois esse tradicionalismo ajuda na formação dos 

discente, sendo que a educação pode-se ser antiga como a própria humanidade diz, 

mas ela constitui de sustentáculo de uma sobrevivência do homem, pois através da 

educação ela se pretende ao ser humano que se adapte ao meio ambiente, que crie 

condições e desenvolvimento de conhecimentos, seus valores ainda atitude que 

favoreçam a sua adaptação a sociedade. 

Na atualidade a escola já não deve ser encarada como um espaço fechado e 

triste, mas sim como um lugar de prazer e aprendizagem. Para tal, a contribuição do 

professor é fundamental. O papel deste não se deve resumir à transmissão de teorias 

muitas vezes já em desuso, mas em estar aberto a imprevisibilidade e as constantes 

mutações socioculturais. O papel do professor não poderá limitar-se a uma 

comunicação unilateral entre este e os seus alunos. Este papel terá de ser ativo e 

criativo, de forma a que, a educação decorra numa ação cooperativa e onde haja 

espaço para criatividade de aluno e professores (Braz, p 1, 2003). 

Ainda Braz (2003) enfatiza que: 
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Durante muito tempo, a escola foi vista como única fonte de saber, capaz de 

assegurar prestígios e posições social. Hoje, embora continue a ter um papel 

importante, ela j§ n«o tem o ñmonop·lioò do saber exclusivo, ou seja, 

atualmente haja muitas outras fontes de informação igualmente credíveis. 

Nestas novas fontes de informações estão incluídas as novas tecnologias que 

são excelentes meio para a construção do conhecimento. (BRAZ, p 1, 2003). 

 

Mesmo sendo na concepção de que a escola- que seu dever continue a 

repassar a teoria que se diz ultrapassada pode-se adaptar-se um novo método da 

qual não fuja do tradicional que sempre será modelo de educação. 

E atualmente, como imaginar a sala de aula do futuro, os nativos digitais 

desejam uma sala de aula moderna, com mais interação com a tecnologia. Enquanto 

na sala tradicional o papel do professor é transmitir o conteúdo da disciplina por meio 

de explanações, livros e anotações no quadro-negro, na sala de aula moderna, o 

professor é um mediador. Sua função é orientar as crianças para que façam 

pesquisas, desenvolvam projetos ou criem debates sobre a matéria em questão. Se 

necessário for alguma explanação, será para resumir o aprendizado do dia e pontuar 

o trabalho desenvolvido. Vygotsky (1999, p. 117) descreve que a aprendizagem 

mediana como o conhecimento adquirido por meio da conexão entre as pessoas e o 

ambiente. Essa mediação pode ser feita por intermédio de instrumentos e 

simbologias, que simplificam as interações e propiciam o aprendizado (SIEVES  

2016). 

O desenvolvimento tecnológico tem tido um acréscimo gigantesco na vida da 

sociedade e na dos adolescentes. A tecnologia, acredito que tenha sido um diferencial 

para eles, pois a Era digital facilitou a eles um acesso à informação rápido por demais 

e a ausência da educação pode prejudicar muito sua vida. Pois o conjunto dessas 

tecnologias sendo elas, computador, tele móvel, Internet, Mp3, câmeras filmadoras e 

fotografias digitais e uma integração deles em um aparelho só portátil, pois a 

tecnologia de forma inadvertida pode prejudicar o aluno na sala de aula, afetando 

assim a educação. Esta, sempre esteve e continua presa a lugares e tempos 

determinados: escola, salas de aula, calendário escolar, programas curriculares. Há 

vinte anos, para aprender, a escola enquanto espaço físico era o local oficialmente 

estabelecido. E hoje? Continuamos, na maioria das situações, a ir ao mesmo lugar, 

obrigatoriamente, para aprender. Contudo, há mudanças, mas são pequenas, intimas, 
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diante do peso da organização escolar como local e tempo fixos, programados, oficiais 

de aprendizagem. Como o ambiente escolar ela continua sendo aquela, entre quatro 

paredes, livros, quadro negro, giz e o professor ali na tentativa de passar algo que os 

alunos aprendam (SILVA, p. 11, 2009). 

 O tradicionalismo, requer do aluno sua capacidade de pensar, criar e se 

desenvolver um pesquisador de seu próprio conhecimento. Favorece melhor 

qualidade de aprendizado e desenvolvimento da criatividade do aluno a importância 

do desenvolver o seu potencial criador no seu contexto social. Enfim desperta maior 

curiosidade, fazendo com que o aluno aprenda. Logo, o professor fica profundamente 

recompensado com êxito do seu trabalho. 

Para que tudo isso aconteça o apoio da escola e da família é essencial no 

aprendizado do aluno e sua formação de qualidade. E para Marques (2006): 

 

 

Na escola, o espaço-tempo mais significativo é o da sala de aula, lugar 

próximo e imediato do encontro face a face, ou melhor, ouvido a ouvido, pois, 

mais do que o mundo que os olhos percebem, funda-se a aprendizagem no 

mundo dos homens que ouvem uns aos outros, postos à escuta das vozes 

que interpelam. Ao educando cabe a palavra da realidade nova interpelante; 

ao educador, a palavra alicerçada na experiência de vida, no discernimento, 

no compromisso com a comunidade mais ampla, com a precisão, a disciplina 

do estudo, a interpelação ética da vontade coletiva, a fidelidade ao projeto da 

emancipação humana (CF. MARQUES, 1988, p. 160). 

 

E para refletir sobre alguns dos principais desafios que se apresentam à escola, 

e ao professor no ensino em geografia, frente a essa ñera digitalò em que estamos 

vivendo (SANTOS, 2003), acreditamos ser um momento oportuno para repensar 

nossas práticas educativas, principalmente em relação ao uso dos mapas como 

recursos pedagógico para o ensino dessa disciplina. Além disso, consideramos 

adequado, também, refletir sobre a formação de professores frente a esse novo 

contexto (MOREIRA; ULHÔA, 2009, p. 03). 

Contudo, essa formação do professor, encontram grandes desafios que se 

apresentam a escola, nesse início de século, seja o de desvendar o seu papel frente 

às necessidades das crianças e dos jovens no mundo midiático. A partir da ideia da 

pesquisadora Lúcia Santaella (PUC/SP), especialista em mídia e educação, 
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reconhece que atualmente há uma multiplicidade de leitores fora e além do livro. Para 

Moreira; Ulhôa, 2009há três tipos ou modelos, tomando por base os tipos de 

habilidades sensoriais, perspectivas e cognitivas envolvidas nos processos e no ato 

de ler (entendemos ler não somente como habilidade de decodificação alfabética, mas 

como habilidade de leitura de mundo), que vem sofrendo mutações ao longo dos 

períodos da humanidade e do desenvolvimento técnico (MOREIRA; ULHÔA, 2009, p. 

03). 

Segundo Santella (2003), o primeiro leitor nasce no Renascimento e perdura 

hegemonicamente até meados do século XIX. É leitor desapressado, contemplativo, 

da era do livro e da imagem expositiva, que tem no papel e na tela a possibilidade de 

ñidas e vindas, retornos, ressignifica»esò. O segundo leitor perpassa a era industrial, 

até chegar o advento da resolução eletrônica. E o leitor apressado dos grandes 

centros urbanos, tem no jornal uma fonte diária de informações que precisam ser 

esquecidas rapidamente, frente à dinamicidade do mundo em constante movimento. 

E o terceiro leitor emerge a partir da virtualidade proporcionada pelo desenvolvimento 

dos meios de telecomunicações e da informática. É o leitor de uma linguagem 

universal, que navega por meio de um clique de mouse pelo mundo labiríntico da 

internet, pelo ciberespaço. Esse, portanto, não segue necessariamente uma 

sequência linear para a leitura de um texto, da forma como estamos acostumados a 

fazer nos livros impressos, repassando página por página numa sequência pré-

determinada. Apoiando-se num sistema de multimídia, que integra vários meios para 

obter um número ilimitado de informações acerca do que se deseja saber. Essa base 

de apoio, que está se tornando conhecida como hipertexto, é constituída por camadas 

de documentos interligados que funcionam como página não numeradas que o 

navegador pode selecionar de acordo com seu interesse (MOREIRA; ULHÔA, 2009, 

p. 05). 

Pois, atualmente o professor tende a buscar outras formações para atender a 

essa nova demanda de alunos que se interage apenas pela era digital. E se o 

professor não se renovar nas aulas desviar o olhar dos livros o aluno perde o interesse 

pelo aprender. Scarpato, (2004), diz que: 
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Freint não propõe um método de ensino, mas técnicas pedagógicas para 

trazer à sala de aula o interesse, a alegria, a cooperação. A livre expressão, 

a pesquisa e o tateamento experimental, exigindo a cooperação dos 

participantes, podem facilitar o trabalho escolar. (SCARPATO, 85, 2004) 

 

E quando professor vê um desenvolver na atividade, alunos satisfeitos com o 

aprender, aulas menos cansativas, podemos dizer que a educação teve seu 

desempenho como satisfeito, mas a realidade é outra pois a maioria dos alunos 

apresenta dificuldade em compreender os conceitos trabalhados em sala de aula, 

além de não conseguirem transpor tais saberes para sua própria realidade. Ainda há 

car°ncia em n«o apenas discutir o problema ñeduca«oò, mas em fazer algo para 

suprir as necessidades de mudanças nas escolas. 

Pois segundo Bettio; Martins (2003): 

 

Até o momento atual, a própria escola não mudou, os modelos didáticos 

evoluíram, porém a maneira como o aluno era impulsionado para um novo 

estágio continuou a mesma. A avaliação, de uma maneira cruel, avalia 

pessoas diferentes de maneiras iguais. Para que o modelo de avaliação 

pudesse ser modificado, seria necessário adequar todo o sistema de ensino, 

onde pessoas diferentes deveriam ser ensinadas e avaliadas de maneiras 

distintas, pois números não definem pessoas, conhecimento sim. (BETTIO; 

MARTINS, 2003 apud VERRI; ENDLICH, 2009, p. 66) 

 

E o objetivo do professor é traçar melhorias ao ensino de geografia, tendo em 

vista a compreensão e o aprendizado dos alunos, de modo que esse aprendizado não 

se torne apenas saber ou conhecer algo, mas que possa incluir outras habilidades. A 

aplicação de jogos, uma aula no ambiente aberto, aula com mídia, tende a tornar o 

ensino de geografia, mas eficiente contendo nesse processo um alto valor educativo 

e motivador (VERRI, 2009, p. 65). 

Portanto, se reinventar a cada dia nesse mundo dominado pela era digital o 

processo de reinventar o trabalho docente, frente às novas realidades humanas e 

tecnológicas, torna-se interessante identificar algumas das características das 

diferentes gerações que se encontram nas salas de aulas, da educação básica a do 

ensino superior, e nos espaços de educação não-formal. E uma construção de 

conceitos que pode estar associada à questão de estratégia metodológica, que fuja 

do tradicionalismo de giz, quadro e livro, mas para haver essa mudança o professor 
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deve estar em constante reflexão. E levar a sala de aula um modo diferente da aula 

constantemente dita cansativa é um desafio ao professor construir. 

 

 

3.1 Novas tendências do ensino de geografia 

 

 

Atualmente, as ñnovasò tend°ncias educacionais multiplicam-se, buscando 

responder aos anseios de uma sociedade que, muitas vezes, entende a educação 

como caminho mais fácil de superar os problemas estruturais da desigualdade entre 

pobres e ricos, alfabetizados e alfabetos, homens e mulheres, desenvolvidos e 

subdesenvolvidos etc. No entanto, parece que estas tendências ainda não 

aprenderam a trabalhar com suas desigualdades e, muito menos, apresentam 

ñrespostasò aos anseios da sociedade. Não temos acordo para o que seja aprender, 

o que seja ensinar, quais são os conteúdos, qual a função do professor, qual a função 

da escola. No ensino de Geografia, o caminho semelhante é: grupos diferentes 

entendem de formas diferentes os processos de ensino-aprendizagem e privilegiam 

ou (excluam) abordagens diferenciadas, na maioria das vezes, identificando sua 

abordagem como sendo a melhor (DEZOTT; ORTIZ, 2010, p. 83). 

É importante que o ambiente de ensino seja propício para estimular o 

desenvolvimento dos alunos, para que eles estejam sempre motivados a explorar tudo 

que está ao seu redor. 

Freire, (1996, p. 44) apud Dezott; Ortiz, (2010), relata que: 

 

 

A educação enfrenta, hoje inacreditáveis desafios, diferentes e muito mais 

sérios do que quantos já se lhe apresentaram durante a sua longa história. A 

questão é sabermos se ela está em condições de responder a esses desafios. 

Isso é um dos fatores capazes de determinar se a humanidade caminha para 

o seu crescimento, pois, ñpensando criticamente a prática de hoje ou de 

ontem que se pode melhorar a próxima prática.  

 

Ainda, Dezott; Ortiz, (2010, p. 82) diz que o processo de aprendizagem nos 

remete a um novo olhar, a novas perspectivas e utopias, que podem surgir do 

entendimento, do ponto de vista e da percepção do aluno, assim o professor ele 
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representa como a peça chave de todo este processo, como um mediador entre o 

conhecimento e o ser humano, bem como contribuir para a formação de valores 

morais e éticos, e a relação entre educação, escola e sociedade está sendo alvo de 

uma transformação contínua, que influencia o modelo vigente de educação, de escola 

e de sociedade. 

O professor deve oportunizar aos alunos momentos em que eles tenham 

chance de enfrentar desafios e solucioná-los de forma prazerosa. Além disso, para 

que os conteúdos sejam bem trabalhados e compreendidos pelos alunos é importante 

que os professores tenham conhecimento das fases de desenvolvimento que cada 

aluno possui. Outra questão que deve estar presente quando o professor vai elaborar 

sua aula é, pensar em estratégias para que o aluno compreenda o conteúdo 

geográfico através de prática diferenciada e multidisciplinar. 

Schwartzman (2004), afirma que: 

 

O estudante precisa aprender? Esta questão dá margem a grandes 

discussões filosóficas, mas admite também uma resposta simples: ele precisa 

adquirir os conhecimentos e as habilidades que o capacitem para viver em 

sociedade, de forma tão plena quanto possível. Isto implica tanto valores 

quanto conhecimentos e habilidades de incompatibilidade, muito pelo 

contrário, entre capacitar as pessoas para a vida do trabalho e para a vida 

social. A principal habilidade a ser adquirida na escola é o domínio da língua, 

a capacidade de ler e escrever. Depois, o uso dos números, o raciocínio 

abstrato. A partir daí, todo o resto. (SCHWARTZMAN, 2004, p. 09) 

 

Nos dias atuais temos diversas formas de aprender, onde abre um leque de 

formas de conhecimentos, e na educação o conhecimento é o grande capital da 

humanidade. Não é apenas o capital que precisa dele para a inovação tecnológica. 

Ele é básico para a sobrevivência de todos e, por isso, ao deve ser vendido ou 

comprado, mas sim disponibilizado a todos. Esta é a função de instituições que se 

dedicam ao conhecimento apoiado nos avanços tecnológicos. Espera-se que a 

educação do futuro seja mais democrática, menos excludente. Essa é ao mesmo 

tempo nossa causa e nosso desafio. Infelizmente, diante da falta de políticas públicas 

no setor, acabaram surgindo ñind¼stria do conhecimentoò, prejudicando uma possível 

visão humanista, tornando-o instrumento de lucro e de poder econômico (Gadotti, 

2000, p. 08). 
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E ainda na nossa realidade, o professor não tem o tempo devido para planejar 

uma aula fora das salas, por conta da sua carga horaria cheia. A geografia se tornou 

vilã para eles, Silva, (2012, p. 63), afirma que: 

A postura tradicional que a Geografia adotou ao longo dos anos e que 

permanece ainda hoje em muitas escolas resultou na crise vivenciada pela 

geografia escolar e encontrou sua raiz no seio da Educação Tradicional que, 

fundamentada pela base teórico-metodológico positivista, preocupou-se 

simplesmente com a transmissão de conhecimentos, desconsiderando o 

papel político, cultural e social da educação. (SILVA, 2012, p. 63). 

 

E na idade contemporânea, são perceptíveis como as novas tecnologias vêm 

interferindo no modo de vida da sociedade, ganhado uma valorização e aceitação 

cada vez maior. Os programas televisivos, os jogos, a internet entre outros meios 

conseguem atrair mais a atenção dos alunos do que o ensino tradicional. Ainda, Silva 

(2012) reafirma, que é preciso descontrair a figura do aluno como um agente passivo 

e reprodutor das palavras do professor, mas compreendê-la como um sujeito 

transformador que busca construir um conhecimento mutável no tempo e no espaço. 

O professor precisa desafiar o educando, instigando-o à criticidade e sua atuação na 

sociedade (SILVA, 2012, p. 03). 

Nos dias atuais, o sistema educacional deve estar atualizado as novas 

tendências do ensino da geografia. O currículo integrado deve ser baseado na prática 

Inter ou Transdisciplinar, uma vez que está inerente no contexto global, mesmo que 

seja dentro ou fora da escola. O pesquisador não deve possuir limites entre as áreas 

do conhecimento, utilizando diferentes saberes para atingir seus objetivos. Dessa 

forma, o ensino deve ser um processo de relação mútua entre professor e aluno, 

caracterizado pela busca interativa de novas formas de aprendizagem que ajudem a 

tornar a sala de aula um ambiente onde o educando sinta o prazer de estudar, ao 

mesmo tempo em que seja incentivado à pesquisa, tornando-o dessa forma um 

investigador na busca conjunta pelo conhecimento (SILVA, 2012, p. 03). 

E para isso, a escola precisa se modernizar porque é inseparável da vida e 

deve acompanhá-la em todos os seus aspectos, realizações e transformações. Para 

Freinet (1973), as técnicas de ensino devem complementar o dia a dia escolar, porque 

o aluno tem de se sentir motivado, interessado em aprender, em ir à escola. A sua 

proposta é de uma pedagogia que procura se adaptar à realidade social e cultural do 

morador de favela, de cortiço, casa ou mansão. ò [...] ser fiel a Freinet é, 
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genuinamente, na linha que ele mesmo sempre pregou, superá-lo, não transformar 

sua obra em mais um sistema Ӣescolástico`ò (OLIVEIRA, 1995, p.92). É preciso ir além, 

inventar técnicas, adaptar recursos para a época atual (SCARPATO, 2004, p. 88). 

E toda essa motivação em aprender hoje, o aluno torna refém da sua dúvida 

em como chamar a atenção do professor, pois ele quer ter a necessidade de adquirir 

conhecimento, no entanto há um certo consenso sobre os comportamentos que se 

esperam do aluno e o mesmo acontece com relação ao professor. Isto significa dizer 

que parte da relação professor-aluno já é predeterminada socialmente. O modelo de 

sociedade define o modelo de escola e nele está contida a ideologia dominante 

(CUNHA, 1989, p. 65). 

O que faz o diferencial hoje, é uma aula diferenciada, trazendo para a sala uma 

nova visão daquilo que poderia não ter importância a eles. A aula em si, pode ter uma 

sensação de aula cansativa, mas ao trazer, imagens, mídia, jogos, brincadeira, ainda 

assim, eles continuariam na dúvida se realmente aquilo pode sanar seu problema em 

aprender. E o que pode prender a atenção dos alunos, são aulas diferenciadas daquilo 

dita ñmassacranteò, por exemplo, as aulas no ambiente aberto, pois, o ser humano 

dotado de sentidos, capta as informações usando outros sensores, além da visão, o 

aluno poderá cheirar, tocar, ouvir. Aquilo que o aluno observa, percebe e aprende no 

espaço geográfico, a partir das aulas, ele terá profunda influência em sua formação, 

contribuindo para uma visão crítica da sociedade e do espaço. 

Portanto, Saviani (2005, p.15), confirma que, ño conhecimento tem como ponto 

de partida a experiência j§ existente ou a ser realizada pelo pr·prio alunoò. O mesmo 

vindo com um pouco da construção do conhecimento e em sala faz com que ele fique 

incentivado a pesquisar e concluir desafio. 

E como muitos alunos chegam em sala de aula no ensino fundamental ou 

médio, sem construções de orientação espacial, localização, organização e 

compreensão das estruturas do espaço em suas muitas dimensões consolidadas, ou 

seja, sem ultrapassar o processo de produção de definições prontas e/ou decoradas.  

Dessa forma, a abordagem geográfica, em sala de aula, deve se dar de forma 

contextualizada cabendo ao professor inovar e problematizar os conceitos 

geográficos, tornando a disciplina interessante e envolvendo os alunos, ou seja, é 

fundamental o professor buscar, pesquisar, investir em sua formação continuada, a 

fim de se atualizar para construção da cidadania e da aprendizagem significativa dos 

alunos (BATISTA et al, 2012, p.02). 
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A educação consiste em levar o aluno numa realidade mesmo ela sendo lúdica, 

pois Kraemer (2007, p. 13) afirma que: 

Atividades lúdicas educativas representam, hoje, uma forma moderna de 

ensinar em sala de aula. São um instrumento de apoio, divertido e alegre, 

dirigido ao professor e, indiretamente, ao aluno. Possui o objetivo de trabalhar 

de maneira prazerosa as dificuldades de aprendizagem. O aluno sente-se 

estimulado e tem condições de desenvolver, normalmente, o processo de 

construção do conhecimento com sucesso e, portanto, a aprendizagem. 

(KRAEMEr, 2007, p. 13). 

 

Atividades lúdicas educativas representam, hoje, uma forma moderna de 

ensinar em sala de aula. São um instrumento de apoio, divertido e alegre, dirigido ao 

professor e, diretamente, ao aluno. Possui o objetivo de trabalhar de maneira 

prazerosa as dificuldades de aprendizagem. O aluno sente-se estimulado e tem 

condições de desenvolver, normalmente, o processo de construção do conhecimento 

com sucesso e, portanto, a aprendizagem (KRAEMER, 2007, p. 13). 

 

Em um tempo que se fala de globalização, a questão do lugar assume 

contornos importantes, pois é em lugares determinados, específicos, que este 

processo se concretiza. E na mesma medida em que ocorre este movimento 

de globalização, que tende a homogeneizar todos os espaços, a 

diferenciação, pelo contrário, se intensifica, pois os grupos sociais, as 

pessoas, não reagem da mesma forma. Cada lugar vai ter marcas que lhe 

permitem criar a sua identidade. (CALLAI, 2000, p. 83). 

 

 Assim sendo, Cavalcanti (2007, p. 67), afirma que: ñO espao de sala de aula 

deve ser, portanto, um espaço democrático, que rejeita a Monoculturalismo, ainda que 

a referência institucional desse espaço seja sistematizada, o conteúdo curricular 

institu²doò. 

Os conteúdos curriculares são entendidos como um conjunto de 

conhecimentos, saberes, procedimentos, valores, construídos e reconstruídos 

constantemente nesse espaço da sala de aula e da escola em geral assim agregando 

valores. 

Cavalcanti (2011), define esta diversidade: 
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Pode-se entender que esta diversidade vai além do conjunto de 

conhecimentos, valores, significados que os alunos carregam consigo, pois 

diz respeito também as diferenças de estilos, ritmos e capacidade individuais 

internas de aprendizagem (CAVALCANTI, 2011, p.68). 

 

Na relação professor/aluno, o domínio do conteúdo é fator fundamental para a 

aprendizagem, pois quando o professor também pode mostrar a realidade fora das 

salas com o conteúdo de forma interativa com os alunos sem precisar usar das novas 

tecnologias. Diante desta reflexão, uma aula aplicada fora de sala de aula muda essa 

teoria, pois os alunos irão se esforçar para se ajudar mutuamente, sendo que a 

cooperação é de fundamental importância para se atingir um resultado satisfatório. 

 

A função do professor vai muito além do conhecimento de sua disciplina, pois 

assumimos cada vez maior com os nossos educandos. Conhecer a nossa 

disciplina faz-se necessário, como também possibilitar situações de ensino-

aprendizado que deixem marcas, preferencialmente positivas, nos nossos 

educandos, isso é compromisso de cada um (PUNTEL, 2007. p. 90). 

 

O bom professor é aquele que consegue trabalhar a construção do 

conhecimento com os alunos independentemente do espaço e da infraestrutura que 

lhe seja disponibilizado. Numa sociedade tecnológica, os alunos têm acesso há muitos 

tipos de informações, quando muitas vezes não sabem o que fazer com tantas 

disponibilidades de informação. Daí o professor entrará em ação, esclarecendo que 

tudo tem a ver com nossas vidas e só fará sentido se nós aproximarmos da nossa 

realidade (JUNIOR, 2007.p.78). 

 

Quantas vezes nos sentimos imponentes diante de certos conteúdos que 

aparentemente estão tão distantes do cotidiano do nosso aluno e nos 

perguntamos como podemos torná-los mais significativos? São essas e 

outras preocupações que nos fazem buscar alguns experimentos, alguns sem 

sucesso e outros que deram certo, que objetivam melhor o ensinar e o 

aprender. (PUNTEL, 2007. p. 90). 

 

A intenção é proporcionar uma maneira mais didática de aprender a Geografia, 

levando em consideração o conteúdo a ser ministrado, os objetivos a serem atingidos 

e a finalidade não é somente quebrar os paradigmas do ensino no que se refere ao 

conteudismo, a memorização do conteúdo e ao distanciamento da realidade dos 
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alunos ou mesmo simplesmente substituir a lousa e o livro didático pelo moderno, a 

questão é bem maior e perpassa a postura teórico e metodológico adaptada pelo 

professor que deve ser acima de tudo, um educador formador de cidadãos capazes 

de problematizar, dialogar, descontruir e reconstruir o conhecimento. 

 

 

3.2 A utilização das tecnologias da informação no ensino de geografia 

 

 

 

Se até 30 anos atrás, a escola podia se organizar apenas em torno do livro, da 

cultura escrita e do centramento do professor como grande fonte da transmissão do 

saber escolar, o aumento vertiginoso na velocidade da inovação tecnológica, 

principalmente nas áreas do processamento de dados e dos sistemas de 

comunicação, vem colocando a escola, em especial numa situação cada vez mais 

difícil. Portanto, as tecnologias de informação e comunicação não apenas invadiram 

e vêm alterando nosso cotidiano, como estão modificando profundamente os mundos 

do trabalho com um sistema automático dos processos produtivos e um consequente 

abandono do modelo fordista/taylorista da produção industrial, pelo menos na 

indústria de ponta. Essas mudanças não só redesenham os parâmetros da 

preparação para o trabalho, como também nossas relações e valores sociais 

(JACINSKI; FARACO, 2002, p. 02). 

Desafios esses que no cotidiano do professor pode se tornar aula improdutiva 

e, Jacinski; Faraco, (2002, p. 03), ainda afirma que: 

 

Contudo, o desafio não para por aí. A escola não se vê desafiada apenas a 

atender às demandas que vêm a ela do contexto exterior. Aquilo que as 

tecnologias oferecem em termos de acesso à informação e à comunicação, 

abala também o próprio interior da escola, os tradicionais paradigmas 

escolares. Em outras palavras, a escola deve cumprir novas tarefas, mas não 

pode mais fazê-lo da mesma forma, organizando-se pelos velhos paradigmas 

educacionais. (JACINSKI; FARACO, 2002, p. 03). 

 

Os desafios dados a escola e aos professores um novo processo de vida, tendo 

vivido o que os teóricos chamaram de modernidade, período sobre o qual se ergueu 
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o nosso atual estágio de desenvolvimento científico e tecnológico, para alguns, 

estamos vivendo, agora, o que chamam de pós-modernidade, tempo em que já não 

há mais confiança na razão cientifica e nas metanarrativas produzidas pela cultura 

moderna, tendo em vista a transformação do mundo (NETO; FRANCO, 2010, p. 11). 

E com todas essas mudanças o professor tem que se situar no mundo do hoje, 

mundo na qual se vive num constante paradoxo. Por um lado, a hiper tecnologia e por 

outro lado, está a miséria que não é possível falar em humanidade, na qual o Brasil 

vive os dois lados, e os professores precisa desenvolver sua capacidade de trabalhar 

com essas duas situações a desigualdade e a desumanização com competência 

numa realidade de um novo mundo que vai sendo gestado. 

Castellar; Vilhena (2010, p. 43), afirma que: 

 

Tudo isso pode não ser um caminho muito fácil. O professor, portanto, precisa 

analisar constantemente suas intenções e os materiais didáticos, ressaltando 

os novos aspectos e, ao mesmo tempo, observando se está havendo 

aprendizagem ou não. O ensino associado ao cotidiano implica pensar, sentir 

e atuar aspectos que, integrados, conseguem uma aprendizagem 

significativa, na qual o aluno se sente sujeito de seu próprio aprendizado. 

Nesse contexto, poderemos perguntar: Qual será o impacto no ensino e na 

aprendizagem? (CASTELLAR; VILHENA, 2010, p. 43). 

 

Ainda falando em novas realidades, trabalhos na qual leva o processo de 

reinventar, os professores convivem hoje com crianças e jovens que estão, quase o 

tempo todo, numa realidade tecnológica e virtual muito mais avançada do que aquela 

que eles experimentaram em sua trajetória: internet, celulares, tele computadores, 

iPods, videogames com gráficos magníficos, vídeos e televisores com alta definição e 

3D, games jogados em rede na internet, redes sociais etc. É normal que estas 

diferenças provoquem a emergência de problemas, desencontros e desafios que 

obrigam um permanente reinventar da formação e do trabalho docente (NETO; 

FRANCO, 2010, p. 12). 

E nessa convivência de pós-modernidade tecnológica, (JACINSKI; FARACO, 

2002, p. 04) realça ainda que: 

 

 












































































